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O ferro e o cobre-Um

processo recentemente descoberto

camararios sobre a. carne e o vi-

nho. Os da carne foram adjudi-

raneos e circumscrevendo as-

sim a concorrencia.

g ultima reforma das obras pu-

blicas. Um ou outro ministro

   

Ao¡ nosso¡ seringas. collaboratio-

 

res e assignantes está deslocado-como o sur, cado¡ por 120015000. Os do vi- pode produzir o aluminium á. ra-

B t / bispo de Bethsaida. a nho obtiveraolanço (10627355000 sito de 20 centimos por kilo-

003 f“ “3- I _ Porém inferir @aqui que ' à réis mas não foram ainda. entre- gramma e as prevns repetidas,

 

goes. Estes voltam hoje novamen-Poderá 'dizer-se que este

te á praça.systema nãoe universalmente

seguido e que tem o inconve-

niente de fazer com que as

obras ficassem mais caras.

Não ha duvida de que é

possivel ficarem mais caras as

obras se levassemos em linha

de conta o pagamento de to-

dos os serviços.

Porem reflectindo um pou-

co ver-se-ha que tal não suc-

cede, porquanto, embora não

esteja estabelecida no nosso

concelho a contribuição bra-

çal, todos sabem que o nosso

povo e em especial a classe

o ministerio se tornou incom-

patível com a nação é um ab-

surdo.

Qual foi dos ministerios 1

anteriores que obteve mais

economias? qual pôde admi-

nistrar a nação portanto tern-

po sem pedir impostos e em-

prestimos? Nenhum; nenhum

tambem tem tanto direito a

usufruir o poder.

Abateu a actual situação

para entregar os negocios pu- '

blicos a uma situação partida-

ria, é estragar n'um só dia o

que tanto tem custadoa fazer i

durante muitos mezes.

ensaiadas em grande escala. em

[Madras demonstram* a. verdade

do invento.

O elminium substituirá. e bre-

ve treoho os outros motaes usados

nas industrias o os preprietariol

das minas do ferro, cobre e zin-

co estão destinados a. uma. ruin¡

proxima. 0 seu preço é baratin-

simo.

Os ataques ,ao governo
Partida-Partiu para a.

Africa., Loanda, o nosso amigo

José Maria. Rodrigues do Figuei-

redo.

Perante os contínuos ata-
Boa. viagem e felicidades.

ques, que vemos dirigir ao

governo ticamos imperturba-

veis na nuasa posição.

Nada pedimos, e nada que-

remos do governo, por isso

desassombradamente pode-

' Il'lÓS expender as nossas opi-

' niões, tão livres, tão indepen-

dentes como a nossa vontade.

Theatro -Nodomingo pas-

sado houve espetaculo no thestro

d'esta villa por uma pequena, com-

panhia de comioos que tem esta-

do na nossa villa.

Subiu á acena. -a comedia

T/u'o Matheus-Processo do Rac-

ga--e os Pretinhos.

Grande naulraglo _-

186 mortes -Dizom de No-

va Orleans que um dos vapores

da carreira. no alto Missisippi,

por causa do nevoeiro bateu

n“um roehdo indo a pique n'um

 

Os progressistas guer_ As situações partidarias dos lavradores se presta_ da O espetaculo agradou em ge- momento, não dando tempo a. sal-

reammo abertamente, porque levam sempre atraz de s¡ uma melhor vontade por seu livre ral. var-se 126 pessoas que conduziu

aberta foi a guerra politica enorme turba de aspirantes a alvedrio a troco de pequenas Estava. o theatro pouco con- a bordo.

que o ministeriolhes levantou empregos pubhcos,da qualse . cmsas, como por exemplo a corrido.

não podem facilmente eman-

cipar. E e essa turba que vae í

assaltar os cofres publicos .

produzindo uma espantosa

despeza

Alije o ministerio o sr. bis-

po. reconsidere sobre a re-

forma das obras publicas e

nenhuma nuvem lhe tolda o e

horisonte politico.

compostura de qualquer ca-

minho _coisa a que a camara

é obrigada.

Acceitemos esta compen-

sação, não pequena, e ver-se-

; ha que as obras ficarão assim

mais baratas do que por em-

preitada.

Porem admitta-sc que suc-

Hoje ha outro espetaculo pela.

mesma troupo.

Uma tragedla -Nos sr-

redores do Sulzbourg, um abas-

tado proprietario estando á. meu

com a familia teve um sucesso

de loucura e matou a. mulher, so-

gra e trez filhos, sahindo para

e rue logo depois chegando e fe-

rir nm pobre homem quo se dia

rigia para a cidade.

Aos gritos d'este acndiu muito

gente que subjugou o doido.

em qüasi todos os circulos.

E em politica não é facil dis-

tinguir o que seja o bem do

paiz, as boas medidas admi-

nistrativas, da lucta partidaria

cega e facciosa.

Os regeneradores, ao con-

trario, acceitaram todos os fa-

vores d'occasiào: indicaram _

os seus homens de confiança cede o contrario.

para auctoridades e para de- Veja-se o gue está succe-

putados. ' dendo nos palzes estranhos e

Agora, que veem a ocea- mesmo em Lisboa. _

Sião opportuna para liquida- Abi_ para conjurar as crises

rem a herança, que julgam operarias, os governos obri-

pertencer-lhe. acompanham a gain-se a empenhar das obras

celeuma, abrem fogo em qua- e a estabelecer salarios eleva-

si toda a linha. dos, despensando e não ad-

Lá por fora vae o mesmo mittindo n'ellas operarios es-

que estamos porém creando trangeiros quando e certo que

no nosso circulo. estes trabalhanam mais bara-

Aqui houve um chefe po- to. _ . _

litico que pediu ao governo Estas medidas somahstas

tudo-armas, arbitrio, crimes que os governos adoptam,

etc. para vencer uma eleição. são facultadas com maioria

Porque o povo o bateu, por- de razoes ás munimpalidades,

que foi d'uma impericia e co- porque estas mais em conta-

bardia extrema, ficou comple- cto Vivem com o povo.

temente derrotado. E' um espectaculo deveras

E agora, para cumulo at- desagradavel vermos para ahi

tribue essa derrota ao proprio os artistas nossos conterra-

governo, que lhe deu plena neos passarem dias e dias

confiança, que esteve em ris- sem trabalho _emquanto que

co de ser compromettido ede outros de Pardilhó e Souto en-

comprometter as suas aucto- rlquecerem. E se estes enri-

ridades de confiança: manda quecem quando os nossos vi-

atacar noptamente esse g0- vem na miseria não é lSSO de-

verno, fazendo tambem por vido a maiores habitações dos

sua vez jus á. bonança poli- estranhos, mas á sua melhor

tica. sorte.

Este facto e a nova direc- A' nossa municipalidade

ção politica regeneradora, não compete corrigir os rigores da

se comments. sorte, prestando o seu auxilio

aos seus munícipes.

Administre-se o municipo

com economia e sobretudo

com intelligencia.

0 tatallsmo da letra

all» nos assmnptos do

Panamá - 1' curioso o seguin-

te trecho d'um jornal francez,

que comprova que o R é a. letra

fatal nos escandalos do Panamá.

Um cumulo de fatalismo.

Os periodícos anthores das re-

velações que produziram tanto

esoandalo foram a Libre Parole,

Intransigeant, e Figaro.

Os tres grandes corruptores

Corvelins Herz. o barão Reinaoh

e Arton. Os principaes politicos

envolvidos e accnsados são Rou-

vior Roche, Hnbrard, Freycinet,

Proust e Arena. Os ministros

que mais protegerem estes escan-

dalos Sawien, Granet eCoohery.

Os advogados que hão-de sen-

tar-se nos bancos dos rens:

Renault e Albert Grevy. 0

banqueiro que deu a lista dos

famosos cheques foi Thierree.

O author da proposta ruidosa

foi Pourqnery de Boisserin.

A eommissão investigadora é

presidida por Brisson.

O chefe do gabinete é Ribôt

que tem a. seu lado Bourgeoís,

Tirard, Freycinet, Burdeau e

Siegf

'terramoto-Na ilha de

Candia. houve um terramoto que

destruiu tres aldeias, morrendo

muitos habitantes.
Administração municipal

II Um Int-:plo Ilno-O

“_Poet,,, de Berlim, refere que, hs.

algum tempo, um jardineiro se

apresentar-a na redacção do um

grande jornal d'aquellu capital e

narrara um roubo que havia sido

praticado na precedente noite.

O jardineiro recebeu por isso

uma pequena quantia e, como se

visse que a noticia. era verdadei-

ra até nos seus mais insignifican-

tes pormenores, pediu-lhe a ad-

ministração do jornal que, quan-

do soubeaso do outros casos, os

fosse levar á. redacção.

Pouco tempo depois, o jardi-

neiro apresentou-se de novo com

o compte-rendu de segundo roubo.

A exnotidão dos informes foi de

novo confirmada, mas a. precisão

dos pormenores dados pelo jornal

despertaram as suspeitas da. p'oli-

cia, que tratou de saber quem era

o anctor da noticia.

Afinal, veio a. descobrir-se que

o jardineiro era o proprio ladrão.

Foi como se comprehende imine-

diatamente preso. i

Dons projectos .nossos mu-

tuamente se auxiliam.

O primeiro-a creação do

monte-pio, não poderia sub-

sistir se não dermos aos nos-

ros artistas os meios bastan-

te, para que elles possam re- _

tirar do seu salario o bastante

para~ pagar as quotas da asso-

oiaçao.

D'aqui nasce naturalmente

a necessidade de desenvolver

as obras municipaes, dando

trabalho aos operarios - se-

gundo projecto.

E, evidente que o desen-

volvimento das obras, com a

circulação das riquezas muni-

cipaes até agora improducti-

vas, trarão um maior commer-

cio d'onde fatalmente resulta-

ra maior trabalho e outros lu-

cros diversos.

Se as obras municipaes

fossem feitas por meio de em-

preitadas, como até agora, po-

deriam extranhos vir compe-

tir com artistas nossos e re-

tirar-lhes o trabalho.

Ora nós opinamos por que

taes obras se façam por conta

do municipio, admittindo n'el-

las apenas os nossos conter-

 

ried.

Os administradores da com-

panhia, eram Charles do Les-

sops, Marins de Fontare e Sans-

Leroy. O juiz instructor do pro-

cesso chama-se Print-.t. O procura-

dor goral da republica ¡Quesnay

de Beaurepsire.

O barão de Roinach vivia na

rue de Murillo. O. juiz encarre-

gado de investigar as causas da.

sua morte chama-se Franqneville.

Os ohimicos encarregados do

exame das vísceras são Bronar-

del, Richardíere e Bordas.

-'- Um bello capitulo para os fa.-

talistas dos numeros edss letras.

Ao contrario d'uns e de

.outros pensamos em que, no

geral. as medidas do governo

«são boas; que o seu procedi-

mento está perfeitamente de

harmonia com o seu pro-

_gramma.

Uma ou outra medida clau-

pica - como por exemplo a

Abalroamonto - Ante-

hontem de madrugada, o hiato

»Alvaro r, ancorado no Cabedello,

em Vianna, perdeu a. marração

de eueste, indo de encontro à

chalupa. «Bsocaratn Ambas as

embarcações soü'reram avarias.

  

“ns-viam; '
Grande !actividade

do Natal, em que é pregador

o Em“” Sur. Dr. Alves Mendes.

Renee camaradas-Fo-

ram a praça no domingo os roses

m
u



 

Plt0JllC'l'0 DE ESTATUTOS

DA

lssociação de soccorros mutuos

Ovarense

(Continuação)

SECÇAO 11

Socios de 1.- classe

Artigo 8.0 Só podem ser so-

cios de 1.a classe os individuos do

sexo masculino maiores de 21 an-

' nos.

§ unico. Os individuos, nas

condições d'este art. podem re-

querer a sua inscripção como 'so-

cios de 2.' classe; e mesmo quan-

do tenham sido já. inscriptos na

1.a classe podem requerer a sua

assagem para a segunda, per-

dendo em beneficio da associação

o augmento da joia e das mensa-

lidades já. cobradas.

SUB-SECCAO I

Art. 9.° Tem o socio de 1.*

classe o direito de discutir e vo-

tar nas assembleias geraos, bem

como nas eleições para os corpos

gere ntes da associação. '

Art. 10.° _ V

ça rec eberá. diariamente ÊOO reis

para a sua alimentação, os med¡-

eamentos serão pagos pelo cofre

da associação, e será assistido o

tratado gratuitamente pelo medi-

co da associação. _

§ unico-Para que o socio,

no caso de doença, possa receber

o auxilio da associação será. logo

que se ache doente obrigado a

participaLo a direcção com o at-

testado do facultativo. Só desde

então fic¡ com o direito a rece-

ber esse auxilio.

Art. 10.° Tem o direito de

reclamar contra a admissão de

qualquer socio, quando entenda

que elle foi admittido contra o

preceituado no art. 4,0, e de re-

correr do despacho da direcção

para a assembleia geral.

§1.° O raso da reclama-

çlo é de oito 'as contados desde

que o socio foi admittido; e o do

recurso é de cinco dias contados

desde o indeferimento da recla-

mação.

§ 2.° A reclamação e o re-

curso serão apresentados ao re-

sidente da direcção, o qual é o ri-

gado a immediatamente passar o

recibo. ~

SUB-SECÇAO II

Obrigações dos socios de

1.8 classe

Art. l'l.° E' o socio de 1.l

classe obrigado a servir com zelo

os cargos ennumerados n'estes es-

tatutos, para que foi eleito ou no-

_ meado tanto pela direcção como

pela assembleia geral, não sendo

. comtudo obrigado a exercel-os

suocessivamente por mais de um

anno, ainda mesmo que o cargo

seja diverso do que deixou de

exercer.

§ unico. E' expressamente

'prohibido exercer o mesmo cargo

por mais de dois annos, embora

para elle seja eleito.

Art. 12.0 E' obrigado a-a)

› cumprir iielmeute o presente es-

tatuto e os regulamentos da As-

sociação, quando legalmente ap-

provados;-b) a respeitar os ad-

ministradores da Associação e

mais Socios no exercicio das suas

No 'caso de. desne- '

 

A O Povo 'd'Ovar

 

funcções;-c) a soffrer as penas

que lhe forem impostas pela di-

recção e assembleia geral, d'har-

monia com os presentes estatutos.

Art. 13.0 E'obrigadoacon-

correr mensalmente para o cofre

da associação cem a quantia de

400 reis, e no acto da admissão

mm 1,5500 reis de joia.

§ unico. 0 pagamento da

mensalidade eii'ectuar-se-ha no

dia 1 de cada mez, na thesoura-

ria da Associação.

SECÇÃO II

Socios de 2.- classe

SUB-SECÇÃO I

Direitos dos socios

de 2.a classe

Art. 14.0 O socio de 2.ll clas-

se no caso de doença receberá

diariamente 250 réis, alem dos

medicamentos que lhe serão ps-

gos pelo cofre da Associação, e

será assistido e tratado gratuita-

mente pelo medico da Associação.

§ unico. E' applicavel aos

i socios d'esta classe o que se acha

disposto no § unico do art. 9.°

' SUB-SECÇÃO II

Obrigações dos socios

de 2.“ classe

Art. 15.° E' applicavel aos

socios de 2.- classe o que se acha

disposto no art. 12.

Art. 16.° E' obrigado ain-

da a concorrer mensalmente com

a quantia de 280 reis, no acto da

admissão com a joia de 16200

reis para o cofre da Associação.

§ unico. O pagamento da

mensalidade efectuar-se-ha no

dia 1 de cada mez na thesoura-

ria da' Associação.

' (Contínua)

W

A «FOLHA»

 

A ignorancia é muito atre-

vida.

Desde sempre me tem des-

pertado o riso a apparencia de

seriedade com que se quer re-

vestir a papeleta indecente da

canalhada, diesses pobres igno-

rantes suii'ocados por aspirações

em demasia elevados para caracte-

res tão rasteiros, careomidos tal-

vez pela ociosidade em que vi-

vem e pela atmosphera que res-

piram. Hoje causa-me simples-

mente o nojo.

Meus rapazinhos, bem sei que

a vossa imaginação anda deveras

exaltada, porque chapinhando

vós, por muito tempo, n'um ser-

vilismo torpe com fins interessei-

ros, os pés que nos largaram á

lama, quando servíeis de capa-

chos, foram os mesmos que nos

lançaram para. a estrumeira da

“Folha,, conjunctamente com o

Catramillo.

Porém é a vossa ignorancia

de selvagem que dá lugar ao

vosso atrevimento desabrído; é o

vosso atrevimento que origina os

vossos insultos.

A vossa ignorancia faz com

A agricultura está a morrer á

falta de braços porque muitos

como vós, cheios de força muscu-

lar, largam a enchada para vi-

 

rem, cheios d'inveja, aprender a

insultar quem nunca n'elles pen-

sou.

Quando escrevo, penso que

occupar-me de vós são passadas

de balde; e com eifeito assim é_-

porquc apenas merecieis que vos

sacudisse na cara a tinta do bico

da penna.

Terei porém mais um pouco

de paciencia e, se me permitti-

rem, continuarei a occupar-me de

quem não procede racionalmente.

João Sincero.

 

',_ Litteratura.

POBRESITG...

(Ao meu amigo sur. Arthur José d'Ollvelrs)

O horisonte apresentava-se

recamado de espessas nuvens, ne-

gras como o mais puro azeviche,

furtando a vez ao sol que pre-

tendia esparg'ir os seus viviiica-

dores raios da luz.

De manhã, quando os passa-

ritos abandonavam o ninhos, os

doces de neve desprendidos da

atmosphera, enregelevam-lhes as

tenras azitas, privando-os dos

seus maviosos e alegres gorgeios:

-o frio intenso que fazia, abala-

va as construcções humanas, ain-

I da as mais fortes.

E experimentando as rígidas

sensações da geada, caminhava

¡ taciturno, a cabeça pendida para

0 seio, as faces desmaiadas, atra-

i vessando os tortuosos caminhos da

w aldeia, o pobrcsito de longas bar-

bas côr de neve, que o peso dos

anuos e as privações da existen-

cia, haviam tornado alvas.

Todos os dias implorava a ca-

ridade da boa gente da aldeia,

mas com um sorriso nos labios

que entrcabria, quando narrava

alegres ditos do tempo da sua

mocidade.

N'esse dia, porém, uma tris-

teza profunda se tinha apoderado

d'elle, uma horrivel melancholia

lhe havia invadido o pensamento,

fazendo-o derramar dos olhos já.

sem brilho, grandes turbilhões de

lagrimas. E' que a festiva cele-

bração d'esse dia, recordava-lhe

as mais alegres datas da sua at-

tribulada vida, volvendo a vista

para. o passado que lhe havia

despontado risonho, e relanceando

os olhos para o futuro, o qual

antevia como um abysmo que pre-

tendesse submergil-o; tal era o mo-

tivo da sua tristeza, o ensejo da

sua melancholia.

A festa que a egreja comme-

morava nesse dia, era a santa

celebração do Natal...

No semblante de toda aquella

pobre gente da aldeia., reinava

um indescriptivel contentamento:

iam assistir a festa do nascimento

do Redemptor, na capellita da

freguezia. .

Nas casitas predominava o

enthusiasmo, pois reuniam se á

meza, os pedaços d”alma descon-

junctados, que longe da patria

haviam ido exercer os seus mis-

teres, abraçavam-sc os entes que

na vida adoravam e estremeciam,

fugindo assim por um momento,

a saudade que dilacerava a alma

d“aquelles que longe do seio da

terra natal estavam separados

dos carinhosos paes, dos estreme-

cidos irmãos e do leal amigo.

E elle, o pobresito, emquanto

 

todos se regosijavam ante os deli-

ciosos manjares, gemia de dôr, ao

contemplar a sua situação, ao de-

parar com o tecto do seu palacio

_o firmamento.

Cançado, exhausto de forças,

com o peito atravessado pela sau-

dade que tal dia lhe inspirava,

pôde chegar por tim a ermida da

aldeia. Soavam a esse tempo no

bronze do campanario as sonoras

badaladas do meio dia; as portas

da capella encontravam-se aber-

tas, e elle, tremulo, abeirou-se do

crucifixo que pendia do pesado

madeira, ajoelhou e erguendo as

mãos entoava uma fervorosa ora-

çâo:-u0' Christo, recolhe-me ao

teu seio, pois que a vida para

mim é um supplicio, um marty-

rio. O' Chris...)

A ultima syllaha foi-lhe sufl'o-

cada pela implacavel fouce da

Morte.

Tinha veado nas candidas

azas d”um anjo para as ethereas

regiões do Infinito.

N'esse momento, o sol prin-

cipiou de colorir com as doiradas

cores dos seus raios, o alto das

montanhas.

Porto, 22-12-92.

José Joaquim d'Oliveim.

A RESPOSTA

As chalupas de pesca tinham

partido todas la manhã com

vento a favor. omo o tempo es-

tava muito límpido, viam-se ao

longe, enñlciradas pela linha do

horisonte, entre as rochas de Criel

e o ponta! de Caveux. E lá. ao

longe ainda pareciam mais sere-

nas do que no momento em que

tinham sahido do porto.

No molhe estavam ainda al-

gumas mulheres de pescadores,

algumas creanças e alguns ve-

lhos que ali tinham ido recolher

os barcos para que não fossem ba-

ter no quebra-mar. E todos se

mostravam contentes, porque, com

um vento assim,.a pesca devia

ser boa.

O mar estava d'um hello azul,

mas muito batido pelo Vento, en-

capellava-se, e as endas que o sul-

cavam, orladas de espuma muito

branca, vinham, correndo, que-

brar-se na praia. A atmosphera

tinha uma limpidez pasmosa; a

povoação d'Ault via-se muito ni-

tidamente, n'uma curva, por traz

do rochedo de Mera, onde uma

formosa imagem, dourada, de

Nossa Senhora da Rocha, se er-

gue em frente do calvario levan-

tado sobre a rocha de Tréport, e

com um bom oculo, podia distin-

guir-se até as arvores por traz

da costa de Cayenx que termina

a direita e parece que vae sumir-

se no mar.

_Ainda o vês, mamã? per-

guntou um rapazito que tinha fal-

tado á escola para acompanhar o

pac

 

A mãe tinha um oculo. Era

este um luxo que as visinhas lhe

invejavam, mas, como era obse-

quiadora, emprestavavo sempre

aquellas que queriam seguir a

marcha do barco que lhes levara

os maridos, os irmãos ou os ii-

lhos . . .

Estando o tempo claro, se já.

não distinguiam os homens, con-

seguiam ao menos ler o numero

inscripto em letras enormes na

vela grande.

A sr.l Fournier levantou o

   

filho nos braços, poa-lhe o oculo

deante des olhos, e o rapazito

pronunciou:

-T. 672. . .

rêde. . .

E de bom grado se demora-

ria ainda muito tempo a con-

templar a chalupa do ae, que

cada vez se ia sumiu o› mais;

mas a mas levou-o. Era preciso

voltar a casa para. trabalhar.

Costearam o porto, que per-

dera a animação com a partida

dos seus quarenta barcos de pes-

ca. Ja não havia do lado da ci-

dade sonão alguns barcos que cs-

peravam que a maré estivesse

mais baixa para sahirem, e do-

outro lado uma meia duzia de

navios marcantes descarregando

carvão ou embarcando phosphato,

A sr.l Fournier parou machi-

nalmente no Meio do caes e ñtou

uma bella barca ingleza que te-

das as semanas ali ia embarcar

carvão, Harding.

Um marinheiro que andava

passeando no convcz do navio,

avistou-a e comprimentou-a. Ella.-

então voltou a cabeça e dirigiu-

se rapidamente para a rua da Ro-

cha, onde era situada a sua casa.

Duas horas depois, os mora-

dores da rua da Rocha ficaram

muito admirados ao verem o sr.

Frournier, patrão do lugre de

pesca T. 672, entrar furioso em

casa.

Ao vel-o chegar assim inopí-

nadamente os Vísinhos foram per-

guntar-lhe qual o motivo de tão

subito regresso.

O motivo era o mesmo de sem-

pre: a velha costumeira do sahir

do porto com o panno todo, faça

o tempo que fizer, como usam os

pescadores e marinheiros de Tre-

port, e que é muitas vezes origem

de avarias. Assim aconteceu n'ar

quelle dia ao S. Lourenço, T. 672,'

que teve de voltar ao porto sem

demora para reparar algumas ava-

rias de maior ou menor importan-

cia. As reparações estavam já. em

começo.

E o patrão do barco, tendo*

posto a sua gente a trabalhar, ti-

nha ido abraçar a mulher, a quem

queria muito.

_A tua mulher sahiu, mas

disso que não se demorava.

II

Lá deitam a

Agradeceu aos visínhos; em

seguida sentou-se na sala s espe-'

ra da mulher.

Estava deitando n'nm copo o

resto de uma garrafa de cerveja

que abrira de manhã, quando

viu destapado sobre a mesa o

tinteiro, e a penna ainda molha-

da de tinta. Era a penna e o tin-

teiro do pequeno; mas como este

nunca escrevia de dia, concluiu

d'ahi que era a mulher quem de-

via ter escripto. _

Quasi immediatameute viu

uma carta atirada para dentro

de um vaso azul, no fogão; e,

sem pensar que estivesse commet-

tendo nenhuma indiscripção, leu-a:

¡Srf Fournier. Amo-a, muito

mais do que póde imajínar. Pe-

ço-lhe encarecidamente que me

marque uma entrevista. Está. li-

vre. Seu marido partiui-Harry

Evans»

_Com mil trovões! exclamou.

o patrão Fournier; Harry Evans!

Elle bem conhecia o galante

marinheiro ingles da Harding,

que fizera já algumas avarias em

Tróport. Alto, tão alto como elle,

louro, com uma pelle lina e

branca, como uma mulher, sem:
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se queimar nunca ao sol, e uns

olhos azues, muito meigos. Le-

vantou-se no intento de correr

ao caes de embarque e atirar-se

ao marinheiro inglez; mas n'a-

quelle momento ouviu a mulher

que vinha de volta. Ella, evi-

entemente, respondera xíquella

carta insolente, e ia dizer-lhe o

que tinha respondido:

Fournier 'tinha confiança na

mulher.

Soube da avaria, disse ella ao

entrar, quando estava a fazer

compras. Por isso voltei logo.

Trazia algumas provisões.

qunanto as collocava em cima

da mesa, teve tempo de pôr ou-

tra voz a carta no vaso. Esperou

a oonñdencía.

A sr.l Fournier continuou a

entregar-se aos cuidados caseiros.

O marido comtemplava~a e con-

tinuava a achal-a moça e requei-

mada como elle, quasi da mesma

altura, esbelta ainda, de um bel-

lo perfil, com os seus tamancos

de bico. Tinha uma saia nova de

panno encarnado e um elegante

corpete cinzento; ao scoço tinha

nm broche que elle iii'o dera no

dia dos seus annos, e nas orelhas

os brincos de ouro, lavradios que

elle lhe otl'erecera como brinde

› de noivado.

De quando em quando, ella

olhava para elle e sorria. Não se

admirava de o ver sombrio de-

pois d'aquella avaria. Já não lhe

izia nada, porque em tempos

havia-o já aconselhado sem resnl~

tado. Era este o unico assumpto

em que elle se mostrava intrata-

vel. O pae d'elle navegara sem-

pre assim; elle havia de fazer o

mesmo.

_E tu, mulher, não tens ne-

nhuma novidade a dar-me?

_Nenhuma meu amigo.

O rosto de Fournier contra-

hiuose horrivelmente. A mulher,

pensando que era com o desgosto

causado pela avaria, abraçou-o

carinhosamente. Elle apertou-a

de encontro ao peito com uma

força inaudíta. Nunca elle soifre~

ra assim, nom mesmo nas mais

rijas tempestades.

A duvida, irrompendo nia-

quella alma ingenua e leal, fazia

n'ella medouhos estragos.

-Adeusl. . . Vou ao porto.

Se a avaria já estiver reparado.,

saio com a outra maré. Adeus.

Ella acompanhouo até ao tim

na rua e despediu-se d'elle com

gm olhar tão franco que elle per-

duntou a si mesmo se sería pos-

sivel mentir uma mulher assim.

Ia a dirigir-se a Hardíng

quando um dos seus marinheiros

o avistou e vein ter com elle.

Obrigado a voltar para o seu lu-

gre, teve tempo de reflectir. Um

ímpeto de eolera, uma lucta, isso

nada provaria e elle ficaria sem-

pre sem saber a verdade.

Vigiou, portanto, friamente os

trabalhos de reparação, que se

iam executando rapidamente.

D'ali a duas horas, o filho foi

abraçal-o. E a noite, fez-so ao

largo, depois de ver a Hards'ng

partir de 'l'réport com destino a

nglaterra.

Ao vel-o, no entanto, a tri-

pulação do S. Lourenço estra-

nhou-o dizendo uns para os ou-

tros os pescadores.

_O nosso patrão tem alguma

cousa!

No sahbado seguinte, depois

de uma terrível tempestade, os

lugres de pesca voltaram a Tré-

port, muito fatigados, mas carre-

gados de peixe.

 

  

 

O patrão Founier tratou logo l

de ver se a barca ingleza estava

junto ao caes. Não estava.

Ao desembarcar, soube que a

Hardiug tinha ido a pique á vis-

ta das costas de Spithead, e que

se perdera toda a tripulação.

Então Harry Evans tinha

morrido . . .

Apenas sua mulher sabia a

verdade, mas, não se atrevendo

a interrogaI-a nunca saberia o

que se tinha passado...

Ficaria sempre em duvida

III

Desde entao toda a gente no-

tou em Treport, que o patrão Four-

nier se tornara taciturno; quan-

do alguem perguntava á. mulher

a cansa d'esta transformação, el-

la respondia que não sabia nada.

Amígiu-a muito a tristeza do

marido. Tornava-se para elle mais -

carinhosa do que nunca, tentando

adivinhar-lhe quaesquer desejos.

Mas elle já não tinha desejos.

De resto, não se queixava

nunca. Os marinheiros do seu

barco achavam-o mais espero,

mais arido do que nunca; muitas

vezes voltava a Tréport no do-

mingo de manhã, e logo á. tarde

tornava a partir sem ter descan-

çado uma noite.

Uma vez, porém voltou á ter-

ça-feira. Correu logo o boato que

a rede do S. Lourenço tinha tra-

zido um afogado. Então, segundo

o piedoso costume d'aquella região

da costa, o patrão Fourniér vol-

tara logo ao porto, perdendo a

pesca, para dar sepultura ao de-

funto.

N'aquelle momento, acompa-

nhado por dois dos seus marinhei-

ros, fazia elle as suas declarações

ao eommissario da ínscripção ma-

rítima, e este redigia o acto do

sinistro achado:

c Um afogado, recolhido

pelo S. Lourenço, a 15 milhas

sul-sueste do de Spithead A

cabeça desappareceu quasi de to-

do, estando as mãos dilaceradas. . .

Mede 1'“,75 de altura, traja ca-

misa azul e calça de panno escu-

ro, tendo n'uma das algibeiras

um lenço de quadrados. Não se

encontrou nenhum papel nem si-

gnal que possa estabelecer a sua

identidade. Apesar de não haver

outros indícios, suppõe-se, pelo

local do naufragio, que esse infe-

liz pertenceu a tripulação da

Harding.›

(Continua)

;mais no Point "

Porto, 22 de Dezembro l

  

Abandonemos, por um mo-

mento qne seja, este ou aquelle

entrecho politico, com que costu-

mamos encimar as nossas despre-

tenciosas cartas.

E cometto, esta. irregularida-

de, se irregularidade se lhe póde

chamar, com o unico viso de pres-

tarmos n'este logar de honra os

nossos mais sinceros agradeci-

mentos, e ao mesmo tempo tribu-

tar aos nossos presados leitores,

a sincera expressão do nosso sen-

tir, pela benevolencia e attençâo,

que nos teem dispensado no pe-

riodo de que temos occupado o

logar de correspondente do “Po-

vo d'Ovar”.

O

O Povo d'Ovar

A todos, pois, deseja as mais

FELIZES FESTAS

o correspondente do Porto

José Joaquim d' Oliveira.

_Seguem essas poucas not¡-

cias, que'reeolhi.

Um anniversario. - Passou

no dia 18 do corrente o 46.0 an-

niversario natalicio do sur. An-

tonio Marques dos Santos, pac

do nosso amigo e eollega Alber-

to Marques dos Santos.

O sur. Antonio Marques, é

estimado por quantos o conhe-

cem, pois sabe eaptivar a sympa-

thia de todos que d'elle se acer-

cam.

Áquelle cavalheiro e ao nos-

so amigo, d'aquienviamosasnos-

sas mais cordeaes felicitações.

Reunião.-Reuniu hoje a as-

sembleia geral da companhia car- I

ris de ferro, añm de apreciar as o

bases da fusão de duas compa-

nhius.

Fornecimento. - Para o for-

necimento de impressos munici- f

paes, foram apresentadas duas

propostas dos snrs. José da Silva

Mendonça e Alexandre da Fon-

seca Vasconcellos.

As duas propostas foram en-

viadas á commissão executiva,

aim de as apreciar.

A febre.-Continúa causando

grandes prejuizos a febre aphtosa

que tão insistentemente lavra em

diversas freguezias.

Nos snburbios d'esta cidade,

ha innumeras cabeças de gado

atacados de terrivel enfermidade.

0 Commercio do Porto. -

Os dignos proprietarios d'este

considerado jornal, distribuíram

um numero illustrado com ma-

gníficos desenhos, do “Commer-

cio do Porto,,. E' um brilhante

trabalho.

_E ponto final, por hoje.

.1.27.0.

 

Carta. dei-ienes. _

  

Caros leitores.

Continuando com a missão de

vos escrever todas as semanas

envio hoje carta de Lisboa a que

não posso dar a índole do costu-

me.

Principio por confessar que

abstrahio hoje de questões politi-

cas, deixando em paz o sr. Effa

a quem, palavra de honra, tenho

feito dar volta ao miôlo, e não fa- '

ço a minima allnsão ás chistosas

chronicas do Jayme, nem alguma

referencia aos modos de vêr (um

tanto myopes) dos menino: da Casa

Chinesa.

Nada, hoje não estou para isso.

Apoderou-se do meu espirito um

bom humor a toda a prova que

nem os artigos fortes da (Folha

d'Ovarn seriam capazes de alte-

rar.

Não julguem porém os mens

illustres adversarios que eu dese-

jo prolongar esta tregua, não. O

que en não quero é vir para o

'ornal com artigos indignados, de

ilis fictícia, fazer muito barulho

sem dizer nada, o caso de muito

porra e pouca uva. V

Uma vez que hoje é preciso

irremediavelmente mandar para

o correio a minha carta e o meu

espirito seescuza a questões, man-

dal-a-hei declarando com a maxi-

  

 

Estou d'aqui a vêr o snr.

,E'fe muito satisfeito imaginando-

me nas condições embaraçosas

d'um homem a quem falta as-

¡ sumpto e quer escrever por for-

F ça. O meu amigo esfrega as mãos

de contente, rejubila com a des-

coberta e pensando um poucochi-

nho chega até (em a imaginação

.começando u dar voltas na ha

sustel-a) a julgar-me profunda-

mente intimidado pelos seus arti-

l gos relumbautcs, tremendo de

| môdo á sua fina critica. . .

l Emfim eu já disse o motivo

porque escreVo hoje assim.

Demais, estas bonanças em

mim costumam ser pronuncios de

grande borrasea.

Para o proximo numero por-

¡ tanto é provavel que tenhamos

l muito que conversar.

Termine desejando a todos

. umas festas muito alegres, tão

bôas como espera passal-as este

' seu criado.

Até s semana.

Y. . . . . .

 

ANNUNCIOÃJUDICIAES

ABREMATAÇÃO

No dia '15 de janeiro proxi-

mo, pelo meio dia á porta do

- tribunal judicial d'esta comar-

ca, vão à praça para ser arre-

matadas porquem mais offe-

recer sobre o seu valor, no

inventario orphanologico aber-

to por obito de Maria Marques,

que foi de Macedo, sendo to-

das as despezas geralmente á.

custa dos arrematantes; as se-

guintes:

PROPRIEDADES

 

Uma leira de terra lavradía

chamada a «Tapada» sita na

Barra, freguezia de Maceda,

alludial, a partir do norte com

Manoel Fernandes, e sul com

Manoel Dias, no valor de reis

1066000.

Uma terra lavradia. cha-

mada o «Campo da Peleja,» e

ahi sita, de Maceda, alludial,

a partir do nascente com Mí-

r guel Roiz da Costa, e poente

com Manuel Dias, no valor de

2806000 réis.

Ovar, 22 de Dezembro de

1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

João Ii'errcim Coelho.

(I.' publicação)

No domingo 25 do corren-

te pelo 1/, dia á porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comarca;

sito na praça d'esta Villa, vol-

ta pela segunda vez á praça a

propriedade abaixo menciona~

da, penhorada aos executados

Antonio da Rocha e mulher

Camilla Dias, do logar do Ca-

daval,-freguezia do Vallega,

na execução hypothecaria que

lhes move Manoel d'Almeida

Brandão, casado, calafate, da

ma franqueza não ter forças para rua do Bajunco, d'esta Villa,

perturbar este dulcefarniente. afim de ser arrematada por

 

quem mais oil'erecer sobre e

preço em que vae á praça, o

qual é metade da sua avalia-

ção, a saber=Uma morada de

cazas terreas com todas as

suas pertenças e servidores,

sita no logar do Cadaval, fre-

guezia de Vallega, que con›

fronte do norte com Serafim

Theodozio, sul com herdeiros

de Antonio Vareiro, nascente

com o mesmo e poente com

a estrada publica, de nature-

za alodial, no valor de 152500

reis. Para a arrematação são

citados os credores incertos.

Ovar, '19 de Dezembro de

1892.

\"crlliquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,_

Frederico Couto Glorinha, Aragão

(I 65)

PUBLICAÇÃO

(2.n publicação)

Por sentença proferida no

dia 25 do findo mez de No-

vembro, foi decretada a sepa-

ração perpetua de pessoa e

bens, na respectiva proposta

por Joanna de Almeida con-

tra seu marido Salvador Ro-

drigues Aleixo, ambos do lo-

gar d'Assoês desta freguezia

e comarca, cuja publicação

se faz nos termos dos artigos

468 e 448 do codigo do Pro-

cesso Civil.

Ovar, 5 de Dezembro de

1892.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(163)

 

i Anntncios

AGRADECIMENTO

Profundamente penhora-

dos para com as pessoas de

quem recebemos cumprimen-~

tos, e outros testemunhos de

consideração e amisade por

occasião da doença, e falleci-

mento da nossa querida es-

posa, mãe, irmã, e prima,

agradecemos a todos por este

meio, pedindo que nol-o des-

culpem e nos perdoem qual-

quer falta involuntariamente

commetida.

Ovar, 23 de Dezembro de

1892.

 

'Domingos Manoel (ra/mw

Ara/la,

Julia Augusta Estevam Aralla

Pinto,

Maria Eduarda Ester/am Ara!-

la,

Maria Rita Estevam Aral/a,

Maria Adelaide Estevam Aral-

la

Manoel d'Olz'veíra Aralla Cos-

ta

Frafza'sco Anlonío Pin/o,

Maria Custodio do Espirito

Santo Azevedo,

José de Sousa Azevedo.
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BOM NEGOCIO

Trespasse-se o Hotel do

Furadouro ou vende-se todos

os moveis pertencentes, por

seu dono não o poder admi-

nistrar.

Tambem vende um bilhar,

de nogueira e pao setim em

bom uso.

O proprietario

Silva Cerveira.

OVAR

 

ARMAÇAO

Vende-se uma, toda envi-

draçada e quazi nova, com

um bom balcão, de loja de fa-

zendas. o

Pode, quem quizer, dire-

gir-se á redacção d'este jornal

que aqui se diz.

.A. AVC)

12mm 'monrnouno

edição, correcta e au-

zmentada pelo auctor.

Sairá em cadernetas semanaes i

de 4 folhas e estampa DO réis.

EDITORES BELEM & C-a

GRANDE ROIIOROE LIITERRRIA

os

Companheiros do punhal

POR

L' STPLEAUX

Romance dramalioo da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta. ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.a caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Emprcza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigir-ão os pe-

didos.

 

URI TIRO DE REWOLYE

POR

 

JULIO MARY

A este seguir-se hã0=0 Cas-

tello da Raica de L. Stapleau:

Um drama de resolução de Er-

nesto Daudet Mont Oríot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

industrial e Sergio Penim de

George Ohnet._Clotilde de Al-

phonse Karr.-Sapko de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada. volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e nltramar,

cada. volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

oriptorio da Empreza da. BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

ã

sobejamente conhecidos.

_franco de

ninguem pode competir.

e mais preços.

Capas, casacos, etc.

ser dirigida a,

r
e
e
x
a
m
x
x
z
e
a
m
u
a
m
m
x
m
x
x

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME __
1:6'¡

,›_ .

DE

300 A 480 PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MY“-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO 'l'OSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior o Risler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

RRI'ORTORIO RIROI'TICO

 

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS,

A cobrança é feita. por séries

de seis fascieulos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

guesa. Preço do fascícqu '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

empreza editora_ LETRAS E

LEIS.

Esta casa acaba. de contractar novas modistas de

vestidos e chapeus, cujo o bom gosto e elegancia são-

'l'oma conta cl'encommendas para a. província, cn-

carregs-se d'enxovaee dc noiva e de baptisado, envia

porte -AMOSTRAS E FIGURINOS a.

quem os pedir e pelas condições em que está. montada,

PREÇOS DE COMBATE. VESTIDOS feitos a

6:000, 7:000, 8:000, 9:000, 101000, 11:000, 12:000

CHAPEUS a 1:500, 2

Feitio de vestido. . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . 2:500

Feitio de vestido de soda. . . . 3:500 ou 4:000

Feitio de cha.ch . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adcantado. Toda a correspondencia deve

LAURA ALMEIDA

19, Calçada. Nova. de Sant'Anna., 19-LISBOA.
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O ,Povo d'õvar

amasse:::massagem

LAURA ALMEIDA

Ateliers de vestidos e chapeus

|9, Calçada Nova de Sant'Anna, I9

LISBOA
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CONSULTÓRIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

 

nonnsms on snnnoms

n ORElRÇAS

DAS MEDICAS

aun'nda de Moraes Sarmento

E

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

Das M horas dn manhã¡ ás 8 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

n nonnn m Lomnm

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES-BELEM & C.l

26, Rua do Marechal Saldanha

26_Lisboa.

ELEMENTOS

CEORRAPRIÍERCOROMICA
(Agricola, industrial e commercial)

_ Pon

JOSE RIGOLAU RAPOSO BOTELHO

Major de Infantcria

e eat-professor do Lyceu Central do

Porto

PORTO

Magalhães (É Moniz-_Editores

 

LOEN TAXIL

OS MYSTERIOS

FRANC-MAUONARIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORREIA PORTOCARREIRO

Com uma. dedicatoria

do suctor a sua magestade

à RAIHEA B. &MEMA

Com ancioriseção do em.” e rev.” sr.

CIRDEILIB. nmrmco

BISPO DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Senti( ade Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos ex.m°' e rev.“m srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bispo de Sois-

sons, Arcebispo de Coloczn, Ar-

cebispo de Aucb, Arcebispo de

Napolee, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

› bery, Bispo de Benncs, Bispo de

1 Marselha, Arcebispo d”Aix.

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas dc texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi- *

gnantes da. província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-Ihes n'essa. owasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por moz. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarcm pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-sc correspondentes

nas terras onde os não ha; a.

oommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco nssignaturas.

Assigna-sc em todas as livra.-

rías do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Portc, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos

   

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom- V

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes _cm Ovar,

Antonio da .Eu/va Natarta

Antonio Ferrex'ra Marcel/inc.

 

v. *1,4

Vendem-se passagens a precos muito reduzldos pa-

ra' todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quuesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

_a

OS BURROS

U

0 REINADO DA

 

Poema herm'ca-comico, ::ati/rica,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

 

Preço, br . 300 réis.

Pelo correio tranco de porte a

quem envnar a sua importancia em

estampxlhas ou vale do correio.

A' Livraria.:sz Coutinho

:Editorm Rua. dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

 

MlUIG IO GIIÊRIN

snonnmsii somou
ARTES E OPÍIOI ;S

Variadas e curiosas recec

tas e processos de phys¡ ca

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

mnmonniinnnnos
Surperelieiidemes sortes e

experiencias, Crypto'zraphia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras cx-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias. "

Preço. . . . . 400 rc'is

t . . . . . 420 (

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56~Porto.

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLIJSTRAOO OE RODAS

PARA RS FAMILIAR

Publicou-se o n.'

de 1 de .lnlho

Preços: l :mnn réis

4,5000--6 mech 2,5100

rs.-Numero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CIIARDRON, LU-

GAN dr GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

A V_.r _.___ . .,..___-

do Brazil

 


